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FAPESP é premiada 

A revista Pesquisa FAPESP 
mais uma vez teve destaque 
no Prêmio de Reportagem 
sobre a Biodiversidade da 
Mata Atlântica concedido 
pela Aliança para a Con- 
servação da Mata Atlânti- 
ca, uma parceria entre as 
organizações não-governa- 
mentais Conservação Inter- 
nacional e a Fundação SOS 
Mata Atlântica. O editor es- 
pecial Marcos Pivetta rece- 
beu menção honrosa com a 
reportagem "Encruzilhada 
genética", capa da edição de 
fevereiro deste ano (ao la- 
do). O vencedor na catego- 
ria Impresso foi Reinaldo 
José Lopes, com a matéria 
"Diversidade aos pedaços", 
publicada na Sàentific Ame- 
rican Brasil. Em segundo 
lugar ficou Luiz Antônio Fi- 
gueiredo com "Jóias de um 
reino (quase) oculto", pu- 
blicada em Terra da Gente. 
Maristela Machado Crispim 
ficou em terceiro lugar com 
"Mata Atlântica", que saiu 

no Diário do Nordes- 
te. Na categoria Tele- 
visão, o primeiro lu- 
gar ficou com José 
Raimundo Oliveira 
e equipe, pela repor- 
tagem "Mata Atlânti- 
ca, soluções e projetos 
- Corredores ecológi- 
cos", do Jornal Nacio- 
nal, exibida na TV 
Bahia e Rede Glo- 
bo. Ernesto Paglia e 
equipe ficaram em 
segundo lugar e San- 
dro Dalpícolo e equi- 
pe em terceiro - 
ambos também da TV Glo- 
bo. Os vencedores em cada 
categoria participarão da 
Cúpula Internacional de 
Mídia e Meio Ambiente, 
entre 30 de novembro e 2 de 
dezembro, em Kuching, na 
ilha de Bornéu, na Malásia. 
A FAPESP também se desta- 
cou na internet: seu portal 
(www.fapesp.br) venceu a 
etapa brasileira do World 
Summit Award (WSA) na 

categoria e-Science. No Bra- 
sil, o WSA é organizado pe- 
la Associação Mídia Intera- 
tiva e a Câmara Brasileira de 
Comércio Eletrônico. A eta- 
pa mundial ocorrerá entre 
os dias 16 e 18 de novembro 
em Túnis, na Tunísia. O prê- 
mio é uma iniciativa da Cú- 
pula Mundial da Sociedade 
da Informação, realizada pe- 
la Organização das Nações 
Unidas e pela União Interna- 

cional de Telecomunicações. 
Na etapa classificatória bra- 
sileira, a Camara-e.net rece- 
beu a inscrição de mais de 
400 sites e projetos digitais 
nas categorias e-Learning, 
e-Culture, e-Science, e-Go- 
vernment, e-Health, e-Busi- 
ness e e-Inclusion. O portal 
da FAPESP reúne diversos 
serviços e sites: o da revista 
Pesquisa FAPESP (www.re- 
vistapesquisa.fapesp.br), 
com o conteúdo completo 
de suas edições; a Agência 
FAPESP (www.agencia. 
fapesp.br), um boletim diá- 
rio enviado a 46 mil pesqui- 
sadores; a biblioteca virtual 
BV-CDi (www.bv.fapesp.br), 
que reúne variadas fontes 
de informações sobre ciên- 
cia, tecnologia e inovação; 
e o FAPESRIndica (www. 
fapesp.br/indicadores), ser- 
viço que disponibiliza um 
conjunto de informações 
sobre a produção e a análi- 
se de indicadores de ciência, 
tecnologia e inovação.       • 

■ Sol, calor 
e ciência 

A 57a Reunião Anual da So- 
ciedade Brasileira para o Pro- 
gresso da Ciência (SBPC), 
em Fortaleza, contou com a 
participação de 6.894 pessoas 
em 54 conferências, 72 mini- 
cursos, 94 simpósios e 14 en- 
contros científicos. A SBPC 
avalizou o nome de Sérgio 
Rezende para a pasta de Ciên- 
cia e Tecnologia. "Ele fez um 
trabalho muito importante 
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Reunião de Fortaleza, 
no Ceará, reuniu 
6.894 pessoas 
em 54 conferências, 
72 minicursos, 
94 simpósios e 14 
encontros científicos. 

à frente da Finep", disse En- 
nio Candotti, presidente da 
SBPC, reempossado na reu- 
nião em Fortaleza. A chapa 
eleita para o próximo biênio 
conta ainda, nas duas vice-pre- 
sidências, com Dora Fix Ven- 
tura, da Universidade de São 
Paulo, e Celso Pinto de Melo, 
da Universidade Federal de 
Pernambuco. "Uma de nossas 
missões é trabalhar para que 
os doutores consigam ser fi- 
xados em suas próprias áreas 
de atuação", disse Melo.       • 
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■ Recursos 
para o café 

O governo federal liberou R$ 
5,2 milhões - bloqueados 
desde o início do ano - para 
dar continuidade aos traba- 
lhos de pesquisa e desenvolvi- 
mento do café brasileiro. Os 
recursos - provenientes do 
Fundo de Defesa da Econo- 
mia Cafeeira (Funcafé) - fo- 
ram repassados para o Con- 
sórcio Brasileiro de Pesquisa 
e Desenvolvimento do Café 
(CBP&D/Café), coordenado 
pela Empresa Brasileira de 
Pesquisa Agropecuária (Em- 
brapa). Segundo o gerente- 
geral da Embrapa Café, Ga- 
briel Bartholo, os recursos per- 
mitirão o desenvolvimento 

0 impacto do asfalto 
Numa parceria com o Ministério da Saú- 
de, o Conselho Nacional de Desenvolvi- 
mento Científico e Tecnológico (CNPq) 
vai lançar um edital que destinará R$ 2,5 
milhões para pesquisas em saúde na área 
da BR-163, rodovia que liga Cuiabá, em 
Mato Grosso, a Santarém, no Pará. A es- 
trada foi aberta há três décadas e mobili- 
zou milhares de brasileiros para o plano 
do governo militar de ocupar a Amazô- 
nia. Em 2007, segundo os planos do go- 
verno federal, a Cuiabá-Santarém deverá 
ser asfaltada, dentro do programa de par- 
cerias público-privadas. A obra terá 
grande impacto econômico, pois irá faci- 
litar o escoamento da soja na fronteira 
agrícola do Mato Grosso. Certamente 
também terá um impacto ambiental ao 
atrair mais pessoas para a região. Proje- 
ções feitas por ecologistas sugerem que, 

num espaço de duas décadas, poderá 
provocar um desmatamento de 30% a 
40% da Amazônia. O edital do CNPq vai 
financiar pesquisas que reduzam os pre- 
juízos à saúde da população local causa- 
dos pela obra. Serão apoiados projetos 
em várias linhas, como avaliação das po- 
líticas, programas e serviços; endemias; 
saúde e ambiente; prejuízos associados a 
traumas e violências; segurança alimen- 
tar; e saneamento ambiental. A seleção 
dos projetos será feita em duas etapas. A 
primeira prevê a avaliação de um plano 
de trabalho preliminar, que deverá ser 
apresentado pelos candidatos até 26 de 
agosto. Num segundo momento serão 
avaliadas as versões completas dos proje- 
tos selecionados. A contratação deles está 
programada para acontecer na primeira 
quinzena de dezembro. • 

de 28 projetos de pesquisa nas 
áreas de produção sustentável 
do café e transferência de tec- 
nologia e comunicação in- 
tegrada, entre outros. Outro 
projeto de grande importância 
e que não pode parar, segun- 
do Bartholo, é o do Genoma 
Café, cujos resultados já co- 
locaram o Brasil na liderança 
das pesquisas sobre as carac- 
terísticas genéticas da planta. 
Cientistas brasileiros, traba- 
lhando desde fevereiro de 
2002 no projeto, concluíram 
recentemente o primeiro se- 
qüenciamento mundial do ge- 
noma do cafeeiro, construin- 
do um banco de dados com 
200 mil seqüências de DNA. 
Isso permitiu a identificação 
de mais de 30 mil genes res- 

ponsáveis pelos diversos me- 
canismos de crescimento e 
desenvolvimento da planta. 
Com esse resultado, os pes- 
quisadores brasileiros estão, 
no momento, trabalhando 
na decodificação do genoma 
do cafeeiro. • 

■ Relações 
de gênero 

O governo federal lança neste 
mês um pacote de incentivos 
à produção de pesquisas so- 
bre a desigualdade entre ho- 
mens e mulheres. A principal 
iniciativa será um edital de 
seleção de projetos de pesqui- 
sa sobre relações de gênero, no 
valor de R$ 1,2 milhão, sob a 
responsabilidade do Conse- 
lho Nacional de Desenvolvi- 
mento Científico e Tecnoló- 
gico (CNPq). Também será 
lançado um concurso de re- 
dações e monografias, aberto 

Genoma do 
Café: o Brasil 
na liderança 
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a estudantes de ensino médio 
ou superior. As redações dos 
estudantes secundaristas de- 
verão abordar temas como 
feminismo, homofobia e pa- 
ternidade. Já as monografias 
dos universitários devem tra- 
tar de assuntos como direitos 
sexuais e reprodutivos, mas- 
culinidade e arranjos familia- 
res. A terceira iniciativa é a 
realização de um Encontro 
Nacional de Núcleos e Gru- 
pos de Pesquisa sobre a desi- 
gualdade de gênero. Previsto 
para o final de setembro, irá 
mapear o campo de pesqui- 
sas sobre gênero e ciências no 
Brasil e propor ações que 
contribuam para a promoção 
das mulheres no campo das 
ciências e na carreira acadê- 

mica. O pacote é uma inicia- 
tiva do Ministério da Ciência 
e Tecnologia e da Secretaria 
Especial de Políticas para Mu- 
lheres da Presidência da Re- 
pública. • 

■ Produção científica 
cresce 15% 

A produção científica brasi- 
leira cresceu 15% em 2004, o 
país passou a responder por 

1,7% da produção mundial 
de artigos publicados em re- 
vistas indexadas e assumiu a 
17a posição entre os países 
com atividade científica mais 
intensa, de acordo com o Ins- 
titute for Scientific Infor- 
mation. Os dados foram di- 
vulgados pelo presidente da 
Coordenação de Aperfeiçoa- 
mento Pessoal de Nível Su- 
perior (Capes), Jorge de Al- 
meida Guimarães, durante a 
57a Reunião Anual da Socie- 
dade Brasileira para o Pro- 
gresso da Ciência (SBPC). 
Apesar de ter se colocado em 
situação de vantagem em re- 
lação a países europeus como 
Bélgica e Áustria, o Brasil foi 
ultrapassado pela China e Co- 
réia do Sul. • 

PESQUISA FAPESP 114 ■ AGOSTO DE 2005 • 23 




